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O peri-parto de vacas leiteiras é marcado por intensas alterações a nível metabólico e hormonal, 

como a redução da IMS, redução dos níveis de cálcio e glicose e elevação dos níveis de Ácidos 

Graxos Não Esterificados (NEFA) e cortisol. Essas mudanças ocorridas durante o pré-parto têm 

reflexos sobre as células de defesa, principalmente em neutrófilos e macrófagos, reduzindo sua 

capacidade fagocítica no pós-parto e predispondo a maior ocorrência de enfermidades como 

metrite, endometrite e mastite. Além disso, levam a alterações nos níveis circulantes de proteínas 

de fase aguda, as quais estão correlacionadas com a maior ocorrência de enfermidades 

reprodutivas no pós-parto recente. O estudo dessas proteínas serve como marcadores precoces de 

alterações inflamatórias e maior risco à ocorrência de enfermidade reprodutiva. Outro fator a ser 

levado em consideração é o papel dos hormônios reprodutivos, principalmente o estradiol e a 

progesterona como imunoestimuladores ou imunossupressores. O estradiol caracteriza-se por 

apresentar um efeito imunossupressor durante o pré-parto, porém após o parto, passa a ter um 

importante papel imunoestimulante, aumentando a chegada de células de defesa ao útero, a 

produção de muco pelas células endometriais e a contração uterina. Enquanto a progesterona 

desempenha um papel imunossupressor em ambos os períodos. Com isso, o objetivo desse painel 

temático é apresentar como ocorre a proteção imune uterina, demonstrar algumas proteínas de 

fase aguda que podem atuar como sinalizadores precoces de inflamação e entender a atuação do 

estradiol e da progesterona a nível uterino no pós-parto. 
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